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As lontras (Lontra longicaudis) são carnívoros semi-
aquáticos, cuja dieta é constituída de peixes e 
crustáceos, ocupando o topo da cadeia alimentar dos 
ecossistemas aquáticos do Sudeste brasileiro (DUPLAIX; 
SAVAGE, 2018). 

O mal uso e ocupação do solo, reduz a quantidade e a 
qualidade das águas, causando distúrbios nestes 
ecossistemas que podem ser percebidos quando 
analisamos a dieta destes animais e associamos às 
características da paisagem (DUPLAIX; SAVAGE, 2018). 

Portanto, apontamos os fatores antrópicos que 
permearam pesquisas com dieta das lontras em córrego 
intermitente juntamente à ausência de práticas em 
conservação da água e implementação do Plano 
Municipal de Conservação e Recuperação da Mata 
Atlântica do Município em questão. 

   Este visível assoreamento, causa distúrbios nos 
ecossistemas aquáticos, refletindo direta e 
indiretamente na dieta das lontras (LOPES; THOMÉ, 
2017), sendo corroborado por estudos mais 
aprofundados de Faber-Lopes et al. (2020), que 
obtiveram resultados sobre a composição anual das 
presas consumidas pelas lontras, com 58% de grupos 
considerados alternativos (anfíbios, insetos, répteis, 
aves, mamíferos, moluscos) aos peixes (35,28 %) e 
crustáceos (6,78%). 

   Os dados consistem em registros fotográficos, 
contextualização da paisagem por imagens de satélite; 
associando-os aos trabalhos realizados anteriormente 
no córrego Bom Jardim envolvendo a ecologia das 
lontras (LOPES; THOMÉ, 2017; FABER-LOPES et al., 2020)

   Foram observados uma matriz pastoril com ausência 
de proteção das margens, permitindo um intenso 
pisoteamento dos taludes pelo gado, acelerando os 
processos erosivos e impossibilitantdo a regeneração 
natural das APP’s de margem. 

   Os distúrbios na dieta das lontras, revelam a 
ausência de implementações de práticas para 
conservação das águas na paisagem. Não são 
observadas as práticas previstas para esta microbacia 
classificada como prioritária. Portanto, ações de 
cercamento protetivo das APP’s e conservação dos 
brejos da microbacia sejam executadas. 
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FIGURA 1 - Mapa da localização e contextualização paisagística do córrego.

FIGURA 2 – A- Leito do córrego Bom Jardim sem água corrente, ladeado por bancos de areia resultantes 
de assoreamento (a foice fincada no leito possui 1,60 m); B, C- gado pisoteando leito e talude da margem 

para beberem água; D- Indivíduo de Lontra escavando banco de areia no leito do córrego Bom Jardim para 
se alimentar.
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